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stá na hora de todo o se-
tor se unir em prol de

uma nova política florestal bra-
sileira. É preciso entender que
não há mais como retardar esta
situação. As florestas plantadas
estão em nível crítico, principal-
mente as coníferas que têm res-
trições de crescimento e tar-
dam no seu aproveitamento.

As florestas exóticas são de
uma importância vital para o país
e a floresta de pinus tem uma
grande variação de utilidades que
garantem um espaço dentro de
muitas áreas inaproveitáveis no
Brasil, suplantando qualquer
sentimento arcaico de protecio-
nismo das florestas nativas.

Nós, do setor resineiro, sa-
bemos que isto representa e,
quando nada ia certo para o
aproveitamento das florestas de
pinus nos anos 80, o setor resi-
neiro foi uma saída de grande

CARTA AOS RESINADORES
importância para o país que
além de produzir uma matéria
prima de grande valor mundial,
trouxe para o setor a valoriza-
ção em massa do uso de mão
de obra, caracterizando o múl-
tiplo uso da floresta e sua im-
portância social.

Com falta de árvores dispo-
níveis para a resinagem houve
uma desestabilização dos pre-
ços de arrendamento de área
que não refletem, a longo pra-
zo, a realidade do setor. Como
em todas as atividades agroflo-
restais, o pagamento de arren-
damentos prevê condições fir-
mes em percentagem durante
longos anos. Não é o que acon-
tece com o setor resineiro. Com
uma procura desordenada por
árvores a resinar, estamos co-
locando a nossa atividade num
patamar de difícil situação. Com
custos de mão de obra já muito

elevados e arrendamentos ex-
cessivamente altos, que não
condiz com a realidade de nos-
sa atividade, colocamos em ris-
co toda cadeia de produção de
colofônia, de maneira a tornar
até inviável a resinagem, como
aconteceu nos EUA e comuni-
dade Européia.

O momento é de reflexão,
até mesmo porque o setor vem
sofrendo periodicamente varia-
ções do mercado, muito influ-
enciado pelo mercado chinês,
como maiores produtores, de-
têm uma forte interferência no
mercado mundial.

O momento que atravessa-
mos não deixa de ser preocu-
pante. Já tivemos épocas com
preços muito convidativos, mas
também épocas com preços re-
almente inexpressivos apesar de
nunca ter tido tanto dependên-
cia do dólar como atualmente.

Todavia, as épocas ruins
sempre foram temporárias e de-
vemos estar preparados neste
momento trabalhando com pro-
dutividade, perseverança e den-
tro de nossos limites. Assim,
conseguiremos novamente su-
perar este momento.

Deveremos procurar outra
forma de utilização de nossa
goma já que o setor industrial
brasileiro está em fase de cres-
cimento.

Logo, devemos ter sempre
a clareza de que nosso setor
é muito importante para a in-
dústria e certamente vai pas-
sar por mais esta etapa, de
forma que o setor industrial
brasileiro tem o compromis-
so de estar atento e colabo-
rar com nossa classe neste
período tão atípico.

* Osvaldo de Souza Lima
Presidente  ARESB

A semente do Pinus é de ta-
manho variável (2 a 15 mm de
comprimento com 2 a 10 mm
de largura); geralmente é mais
ou menos do tamanho de um
grão de arroz.

A extração é um termo em-
pregado para designar a aber-
tura dos cones e a conseqüen-
te liberação das sementes. No
caso dos cones de Pinus, a
abertura ocorre pela perda de
umidade. Como esta, depen-
de da umidade relativa do ar e
da temperatura, a velocidade
com que se dá a abertura de-
pende das condições naturais
do clima. Em termos práticos,
o que se faz é deixar os co-
nes em tabuleiros ao sol ou
em estufas até que a secagem
seja suficiente para a libera-
ção das sementes. Embora
seja mais rápida a extração
das sementes com tempera-
turas mais elevadas, deve-se
tomar certo cuidado com tem-
peraturas muito elevadas, que

SEMENTES DE PINUS - parte l
são prejudiciais às sementes.
Além do problema de danifica-
ção à semente por altas tem-
peraturas, devemos também
observar que pode haver indu-
ção à dormência de certas es-
pécies.

O beneficiamento de semen-
tes, de uma forma geral, tem
como principais objetivos a sua
limpeza e classificação.

As sementes de Pinus, em
razão de suas características,
como por exemplo, o tamanho
relativamente grande, permite
uma purificação melhor (trata-
mento da semente em penei-
ras, com movimentos vibrató-
rios). Por isso apresentam-se,
normalmente, isentas de im-
purezas, com exceção das

asas aderentes (sementes ala-
das), que necessitam ser re-
movidas para facilitar a seme-
adura e reduzir o volume de ar-
mazenamento. Esta elimina-
ção das asas, feita manual ou
mecanicamente, geralmente,
causa injúrias às sementes.
No desabamento feito meca-
nicamente, os danos são mai-
ores e suas conseqüências se
manifestam tanto imediata-
mente após a operação como
também após certo período de
armazenamento.

Outro aspecto importante a
ser observado é a sua classi-
ficação, tornando os lotes uni-
formes, o que facilita a seme-
adura mecânica. Além da mai-
or facilidade de semeadura,

sementes uniformes quanto ao
tamanho e peso poderão ori-
ginar lotes de mudas mais uni-
formes. Embora a literatura
cite casos em que há influên-
cia do tamanho e peso sobre
germinação e vigor para algu-
mas espécies, os estudos, ge-
ralmente, se referem a espé-
cie de clima temperado, haven-
do a necessidade de estudos
mais detalhados para as es-
pécies utilizadas no clima tro-
pical do Brasil.

* Prof. Dr. José Nivaldo Garcia -
ESALQ/USP

* Estagiários - Mariane Pereira
de Souza e Ricardo de Oliveira

Antunes Junior
Fonte: João Suassuna -  Pesquisa-
dor da Fundação Joaquim Nabuco
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ECONOMIA
VALORES MÉDIO DE MERCADO

Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO 98% KG. 1,40R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml UNID 1,40R$            
3 ARAME 14 GALV KG. 6,11R$            
4 ARAME 20 GALV KG. 7,60R$            
5 ARAME 22 GALV. KG. 7,90R$            
6 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 13,18R$          
7 BICOS DE AÇO P/ ALMOTOLIA UNID. 2,50R$            
8 BOTA DE BORRACHA PAR 25,00R$          
9 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 15,00R$          

10 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 42,00R$          
11 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 21,00R$          
12 COLETA TON. 6,45R$            
13 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 13,00R$          
14 ESTRIA RETA MIL. 12,79R$          
15 ESTRIA V MIL. 16,10R$          
16 ESTRIADOR UNID. 1,70R$            
17 ESTRIADOR DE BICO UNID. 2,25R$            
18 FARELO DE ARROZ TON. 500,00R$        
19 GRAMPOS CX. 6,50R$            
20 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 33,08R$          
21 LIMA UNID 8,85R$            
22 LUVAS DE RASPA PAR 8,00R$            
23 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 8,90R$            
24 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 8,00R$            
25 PASTA ESTIMULANTE 24% C/ETHREL KG. 2,50R$            
26 PASTA ESTIMULANTE 24% S/ETHREL KG. 1,20R$            
27 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 10,50R$          
28 RASPA DE TRONCO MIL. 25,97R$          
29 RASPADORES UNID. 6,00R$            
30 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA/SP ABRIL/2008 TON. 912,50R$        
31 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA/UBERLÂNDIA ABRIL/2008 TON. 750,00R$        
32 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.755,00R$     
33 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 107,50R$        
34 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 27,30R$          
35 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 35,70R$          
36 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 50,40R$          
37 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 2,16R$            
38 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,04R$            

O
s principais fatores que
interferem no crescimen-

to das árvores de Pinus, no Bra-
sil, são a qualidade do material
genético e as condições de solo
onde é plantado. Geralmente,
são utilizados solos de baixa fer-
tilidade natural, o que, de certa
forma, afeta a produtividade.
Para se evitar isso, são neces-
sárias correções com aplicação
de fertilizantes. Avaliações nutri-
cionais nesses plantios são im-
portantes para se fazer recomen-
dações de fertilizantes. O conhe-
cimento das deficiências possi-
bilita indicar os nutrientes que
devem ser aplicados e, com isto,
propicia melhor aproveitamento
dos nutrientes pelas árvores.

Os solos destinados ao plan-
tio de Pinus, são, normalmente,
os de baixa fertilidade natural ou
os que não servem para cultivos
agrícolas. Embora a adubação
do Pinus não seja uma prática
normalmente utilizada no Brasil,
existem situações em que ela é
necessária para que as árvores
sejam produtivas.

Os nutrientes mais freqüen-
temente utilizados nas aduba-
ções minerais para espécies flo-
restais são: Nitrogênio, Fósfo-
ro, Potássio e, com menor fre-
qüência, Boro e Zinco. Geral-
mente é comum o uso de adu-
bo simples, formado por apenas
um composto químico. Neste
caso, são utilizados:

- Sulfato de amônio e uréia,
como fontes de nitrogênio;

- Superfosfato simples, su-
perfosfato triplo e fosfato natu-
ral, como fontes de fósforo;

- Cloreto de potássio e sul-
fato de potássio, como fontes
de potássio; ou

- Bórax, como fonte de boro.
A formulação do fertilizante

varia de uma região para outra e
com a cultura em que será apli-

ADUBAÇÃO EM PLANTIOS DE PINUS
cada. De maneira geral, o fósfo-
ro é aplicado em maior quanti-
dade do que os demais elemen-
tos, por estar presente em me-
nor concentração no solo.

Para se obter os melhores
resultados com o uso de fertili-
zantes contendo Nitrogênio, Fós-
foro, Potássio , o adubo deve ser
aplicado o mais próximo possí-
vel da muda, para garantir o apro-
veitamento, sem causar danos às
raízes. Deve-se tomar o cuidado
de misturar bem o fertilizante
com a terra, para evitar danos e
até morte da muda devido à con-
centração salina. O ideal é es-
perar pelo menos um dia após a
aplicação do adubo antes de efe-
tuar o plantio, principalmente
quando a adubação e o plantio
são feitos na mesma cova.

Existem diferentes formas
de se aplicar o adubo:

- no fundo do sulco: distri-
buído no fundo do sulco de plan-
tio, aberto pelo sulcador, ou
outro implemento;

- na cova de plantio: colocado
no fundo da cova, antes do plantio,
bem misturado com a terra para
evitar danos à raiz das mudas;

- em cobertura: aproximada-
mente três meses após o plantio.
Normalmente, colocado ao lado
da planta, em faixas ou em co-
roa. Esta forma é utilizada para
aplicar o Nitrogênio e o Potássio,
elementos que se perdem facil-
mente por volatilização e lixiviação.

Não existe recomendação de
adubação baseada apenas nas
análises de solo, nem especifica
para cada espécie florestal nos
diferentes tipos de solo. De ma-
neira geral, a adubação é feita
para suprir os elementos nutrien-
tes que estejam em níveis me-
nores que os críticos no solo.

A aplicação de resíduos orgâ-
nicos em plantios florestais é prá-
tica recente. Por conterem quan-

tidades limitadas de nutrientes
minerais, esses resíduos não
substituem a adubação mineral.
O benefício adicional destes resí-
duos é que incorporam a matéria
orgânica e favorecem a ação de
microorganismos no solo. Estes
são importantes no processo de
decomposição da serapilheira de-
positada pelas árvores durante o
ciclo. Assim, caso haja disponibi-
lidade de resíduos, estes devem
ser utilizados, devidamente com-
postados, pois potencializam os
efeitos da adubação mineral.

Os resíduos orgânicos para
aplicação em plantios de Pinus
podem ser lixo e o lodo urbanos,
resíduos agrícolas e de algumas
atividades industriais. Os tipos nor-
malmente utilizados são:   resí-
duos de celulose, resíduos orgâ-
nicos urbanos e estercos. Os re-
síduos só devem ser utilizados
após devidamente curtidos e livres

de contaminantes químicos e bi-
ológicos.

Recomenda-se utilizar os re-
síduos orgânicos compostos
nas dosagens de 6 até 12 kg/
planta. Esses devem ser distri-
buídos em faixas de 2 m a 3 m
ao longo da linha de plantio ou
na projeção da copa das árvo-
res. Essa operação deve ser re-
alizada 6 meses após o plantio
e repetida, anualmente ou, pelo
menos quando as árvores esti-
verem com 2 anos de idade.
Após a aplicação, recomenda-
se a incorporação superficial do
resíduo para que este tenha
maior efeito. Recomenda-se, ain-
da, incorporá-lo até uma profun-
didade de 5 cm para que o sis-
tema radicular das árvores não
seja afetado.
* Prof. Dr José Nivaldo Garcia ESALQ/USP

* Ricardo de Oliveira Antunes Junior e
Mariane Pereira de Souza - Estag. ARESB
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